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Pergunta  

Tenho observado que a Bíblia não fala muito sobre o fato dos patriarcas 

do Antigo Testamento terem várias esposas, embora Deuteronômio 

pareça proibir tal prática. Por que a Bíblia parece defender um homem e 

uma mulher em uma parte e mesmo assim não condena aqueles que 

tiverem diversas esposas? Ela até mesmo diz que Davi era um homem 

segundo o coração de Deus, e ele teve várias mulheres. 

 

Resposta 

Você está certo, a Bíblia parece não criticar os patriarcas do Antigo 

Testamento por terem várias esposas. De fato, em Crônicas parece ter 

sido uma bênção um rei ter muitas esposas, provavelmente por 

multiplicar os seus descendentes. Em Deuteronômio 17.172 Moisés 

instruiu os reis para não multiplicarem suas esposas, mas com o 

propósito do coração deles não se desviar. Provavelmente, Moisés quis 

dizer que se os reis multiplicassem as esposas estrangeiras, em 

particular, o coração deles se voltaria para a idolatria (como aconteceu 

com Salomão [1 Reis 11.4]). Em Levítico 18.18 ele proíbe o casar-se com 

várias irmãs, mas parece indicar que o problema em quebrar essa lei 

teria sido a rivalidade entre as irmãs, não a multiplicidade de esposas 

em geral. O exemplo de Davi, contudo, não é muito útil. Davi era um 

homem segundo o coração de Deus (1Sm 13.14; Atos 13.22), mas fez 

muitas coisas que não estavam de acordo com o coração de Deus. Por 

exemplo, ele assassinou Urias o hitita após cometer adultério com a 

esposa dele, Bate-Seba (2Sm 11; veja especialmente 2Sm 11.27). 

Todavia, o Antigo Testamento, e os escritos de Moisés em particular, 

não apresentam a poligamia como o ideal. Gênesis é muito instrutivo 

nesse respeito. No antigo Oriente Próximo, as narrativas da criação 

eram usadas não apenas para demonstrar o que era, mas também o 
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que deveria ser. Era geralmente entendido e aceito que o mundo foi 

criado com ordem e propósito, e que desviar-se dessa ordem era pecado. 

Ao escrever a narrativa da criação de Gênesis, Moisés adotou essa 

mesma perspectiva, e usou a narrativa da criação para motivar Israel a 

voltar para o Éden, isto é, a Terra Prometida, com o intuito de desfrutar 

as bênçãos de Deus na criação restaurada. Era um retorno real ao 

Éden. Jesus mesmo adotou essa leitura de Gênesis, e com referência 

específica ao casamento, em Mateus 19.1-9. Ali, Jesus argumentou que 

a lei de Moisés que permitia o divórcio não era o ideal. Antes, o ideal era 

a ordem que Deus estabeleceu na criação. Da mesma forma, a lei 

permitia a poligamia, mas Gênesis 1-3 demonstra que esse não era o 

ideal que as pessoas deveriam buscar. O ideal era o modelo da criação: 

um homem e uma mulher num relacionamento monogâmico. É digno 

de nota que o primeiro polígamo mencionado na Bíblia é o assassino 

Lameque (Gn 4.19-24). 

Como Jesus indicou em Mateus 19, Deus nem sempre promulgou leis 

que representavam perfeitamente os seus ideais. Antes, ele acomodou 

em certo grau a sua lei ao seu povo (compare Dt 30.10-14). Até mesmo 

o Novo Testamento não contém nenhuma declaração clara proibindo a 

poligamia — embora não contenha também nenhum registro de 

poligamia, e liste a monogamia como o ideal (1Tm 3.23; Tt 1.64). Essa 

introdução da poligamia após a queda, e a progressão em direção à 

monogamia à medida que nos movemos em direção à plena restauração 

do reino de Deus, índica que a poligamia não é o ideal, e menos e 

menos permissível à medida que o reino de Deus avança. 

 

Fonte: Third Millennium Ministries (http://thirdmill.org/) 
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